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MOÇÃO 
 

“NÃO À POLÍTICA DE DIREITA” 

 

Considerando que a esmagadora maioria, dos mais de três milhões de reformados 

pensionistas e idosos existentes no país, muitos destes passaram pelo movimento 

sindical, ou por muitas outras associações de cariz popular, acumulando assim, uma larga 

experiência e por isso muito conhecedores do passado, de uma direita nacionalista e 

fascista, que por vezes até falava de socialismo. Vemo-la hoje, infelizmente, cada vez 

mais e, em quase toda a europa, levantando bandeiras de aparência popular para 

mobilizar e manipular desesperos de muitos incautos e mal formados. 

 

Considerando que a direita está a mostrar a sua força, move-se com disfarces um pouco 

em todas as áreas, atua cheia de tiques e rodriguinhos. Fala de empreendedorismos, de 

excelências, de iniciativas privadas, de inovações, de liberdades de escolha, de 

convergências, de combates a privilégios e de equidades. 

 

Considerando que os ministros repetem discursos onde as palavras conceitos e 

mudanças, reformas e até de progressos, mas sempre surripiando os mais fracos, sendo 

autenticamente torturados. Hipócritas, são fracos com os fortes, e fortes com os fracos. A 

quem depois oferecem caridosamente uma sopa numa das cantinas que ofereceram aos 

amigos, e alguns subsídios miseráveis. Precisamos de mudança? Sim! Derrotar a direita, 

desmascarar as mentiras e traições. Precisamos de dar sentido às palavras como 

igualdade, justiça, progresso, trabalho com direitos, pensões dignas, liberdade, 

democracia a sério, precisamos de inverter as prioridades enquanto é tempo. 

 

Considerando que, o que mais temíamos aconteceu, foi termos como Presidente da 

República o senhor Aníbal, e atrás de si, um tal Pedro, com Passos atrás, seguido por um 

tal Paulo, que fecha portas ao progresso. Demagogos, vendidos ao capital internacional. 

 

Considerando que, a politica de direita PSD/CDS/Troika conduz-nos à miséria, arruína o 

presente, hipoteca o futuro dos nossos filhos, netos e do País. A luta continua pela 

exigência da demissão do governo, e marcação de eleições antecipadas. Os reformados, 

pensionistas, trabalhadores, jovens e o povo em geral, têm nas suas mãos a possibilidade 

de intensificar a luta por um governo de esquerda, para um país mais justo desenvolvido e 

soberano. 
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Considerando que não há Estado de direito democrático se perdermos a componente 

social. Assistimos a um retrocesso sem procedentes, este movimento está em sentido 

contrário ao do que foi feito no 25 de Abril. Com ele criamos uma cidadania social, sendo 

atribuídos direitos às pessoas: segurança social para todos, saúde, ensino; justiça e 

trabalho com direitos. Estas sim, são dimensões de cidadania. O que vemos agora? O 

aumento dos super-ricos e fortunas como nunca vistas. Mas o dinheiro vem de algum 

sítio, não cai do céu! 

Vem dos impostos e das transferências do trabalho. Passamos a trabalhar mais dias, 

mais horas e a receber menos. Claro, assim não há dinheiro para o Estado Social! 

 

Considerando tudo isto, e muito mais do que aqui não é dito, os delegados eleitos para 

esta 7.ª Conferencia da lnter-Reformados da USB/CGTP-lN, repudiam com veemência a 

política de direita. Assim dizem: 

 

 Não aos cortes e congelamento das pensões 

 Não aos cortes nos subsídios de férias e de Natal  

 Não aos cortes nos subsídios de doença, desemprego, RSI, abono de família e 

solidariedade 

 Não aos aumentos das rendas do regime geral e habitação social 

 Não ao pagamento de transporte de doentes e exames complementares pelos 

utentes 

 Não ao aumento dos impostos, lRS e lVA, e contra taxas moderadoras na saúde 

 Não ao aumento da idade da reforma 

 Pela defesa dos passes sociais 

 Exigimos aumentos em todas as pensões em 5% e nas mínimas de 25 euros, para 

reposição do poder de compra. 

 

A Luta é o Caminho! 

Unidos e Organizados Venceremos 

 

Viva a 7.ª Conferencia da lnter-Reformados da USB 

Viva a CGTP-IN 

 

A Luta Continua! 

 

Braga, 13 de Dezembro de 2013 

 


